
Como capital de graças, 

somos convidados a formular 

o nosso contributo para a 

realização da missão do nosso 

Pai Fundador, fazendo um 

Compromisso Apostólico com 

o P. Kentenich, ao serviço da 

Igreja do nosso tempo. 

Cada um,  no contexto da sua 

realidade, expressa através 

deste compromisso um sim 

que se une ao de tantos 

outros:  

“Sim, Pai, vamos contigo!“ 

Que esta seja a forma concreta de expressarmos que somos 

parte do seu Amor à Igreja: DILEXIT ECCLESIAM! 

 

 

Este compromisso apostólico é feito a nível nacional a partir 

de cada Santuário, e deve ser entregue no Ofertório na 

Celebração do dia 15 de setembro. Será depois queimado 

em cada um dos Santuários. 

Caso não possa estar presente no dia 15 de 

setembro, deixe-o no Santuário. Todos os 

compromissos recolhidos serão entregues na 

celebração. 
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Compromisso Apostólico no Ano do Padre Kentenich 

DILEXIT ECCLESIAM 

(Ele amou a igreja – frase escrita no túmulo do PK) 

 

“E tu, vens comigo?” 

Sim, aqui estamos, vamos contigo! 

 

Padre Kentenich, nosso Pai Fundador, 

Confiante na força da Aliança de Amor, quero assumir hoje o meu 

compromisso apostólico contigo para continuar a tua missão, ao 

serviço da Igreja.  

Que do seu Santuário, a Mãe Três Vezes Admirável, torne fecundas 

as obras que lhe entregamos, para glória da Santíssima Trindade.  

A tua missão é a nossa missão. Fidelidade por fidelidade! 

O meu / nosso compromisso apostólico com o Padre Kentenich:   

 

 

Exemplos: dar testemunho cristão no meu dia-a-dia, rezar em família; colaborar 

ativamente na minha comunidade (paróquia e/ou movimento); assumir um 

projeto apostólico. 

Compromisso Apostólico no Ano do Padre Kentenich 

A SUA MISSÃO É A NOSSA MISSÃO! 

 

 

O Santo Papa João Paulo II a 20 de Setembro de 1985 

lembrava-nos da nossa responsabilidade:  

“Vocês estão chamados a participar da graça que o vosso 

fundador recebeu e a oferecê-la a toda a Igreja, pois o 

carisma dos fundadores é uma experiência suscitada pelo 

Espírito, que é transmitida aos seus discípulos, para que estes 

a vivam, a custodiem, a aprofundem e a desenvolvam 

constantemente, na comunhão da Igreja e para o bem da 

Igreja.”  
(da Carta da Presidência Internacional para o ano do Padre Kentenich) 

 

Como Família do Pai em Terra de Santa Maria, Porta da 

Europa e  “No espírito do que o nosso Pai Fundador desejou 

para a Igreja do Concílio Vaticano II, queremos contribuir para 

que ela seja uma Família. Pelo caráter familiar que nos 

identifica, sentimo-nos chamados a ser escola e modelo de 

famílias novas e renovadas e, assim, cheios de alegria, somos 

Família em missão para o nosso tempo.  

(...) Enviados pelas graças do Santuário, somos portadores 

da força transformadora da família para o mundo e 

chamados a ser Maria no coração da Igreja, o poder do amor 

que gera uma cultura de Aliança.”   
(da Magna Carta do ideal de Schoensttat em Portugal) 
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